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APRESENTAÇÃO

O presente livro, “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social 
e da Sociabilidade Humana: Discussões em Ciências e Matemática”, apresenta uma 
diversidade de leituras que valorizam a realidade empírica a partir de instigantes abordagens 
alicerçadas em distintos recortes teóricos e metodológicos.

Estruturado em dezenove capítulos que mapeiam temáticas que exploram as 
fronteiras do conhecimento educacional nas áreas das Ciências e da Matemática, esta 
obra é fruto de um trabalho coletivo constituído pela reflexão de 74 pesquisadores oriundos 
nacionalmente das regiões Sul, Sudeste, Norte e Nordeste, bem como internacionalmente 
do Peru.

As análises destes capítulos escritos por um eclético grupo de pesquisadoras e 
pesquisadores foram organizadas neste livro tomando como elemento de aglutinação dois 
eixos temáticos – Ciências e Matemática – a partir de enfoques, tanto, disciplinares, quanto 
multidisciplinares sobre realidades específicas. 

Com base nestes eixos temáticos, a presente obra coaduna diferentes prismas 
do complexo caleidoscópio educacional, caracterizando-se por um olhar que estimula a 
pluralidade teórica e metodológica, ao apresentar distintos estudos que visam em sentidos 
contraditórios, tanto, delimitar a fronteiriça disciplinar, quanto, ampliar a dinâmica fronteiriça 
multidisciplinar.

A construção epistemológica apresentada neste trabalho coletivo busca romper 
consensos, findando demonstrar a riqueza existente no anarquismo teórico e metodológico 
das Ciências da Educação em resposta à complexa realidade empírica, razão pela qual 
convidamos você leitor(a) a nos acompanhar à luz do ecletismo registrado nos estimulantes 
estudos empíricos deste livro.

Excelente leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: O ensino de botânica na educação 
básica é uma das áreas da biologia que os 
professores do ensino médio encontram mais 
dificuldades para lecionar. Geralmente estes 
conhecimentos são ministrados de forma teórica 
e pouco prática, com enfoque nos sistemas 
reprodutivos e sem contextualização. Sabendo 
que as plantas medicinais agregam valores e 
tradições históricas acerca dos conhecimentos 
que muitas comunidades possuem, este trabalho 
teve como objetivo despertar o interesse dos 
alunos do ensino médio para a botânica através 
dos saberes populares relacionados às plantas 
medicinais. Esta pesquisa foi realizada na escola 
particular Colégio e Curso Ícaro, unidade do 
bairro Recreio dos Bandeirantes, Rio de Janeiro, 
no intuito de contribuir com o processo de 
ensino-aprendizagem da disciplina de biologia, 
especificamente no módulo de botânica, 
ministrado no segundo bimestre de 2019, para 
duas turmas de segundo ano. Primeiramente os 
alunos tiveram que responder um questionário 
para avaliar o grau de conhecimento e gosto 
pelas plantas, depois tiveram que escolher e 
entrevistar pelo menos uma pessoa da família 

ou vizinho que conhece e utiliza alguma 
planta medicinal. Foi elaborado um roteiro de 
entrevistas do tipo estruturada. Posteriormente 
tiveram duas aulas para identificação botânica e 
contaram com o auxílio de sites de nomenclatura 
botânica, acesso ao herbário virtual do Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro, assim como o site 
do Species Link, para comparar seus resultados 
com as fotos das exsicatas. Ao final do bimestre, 
eles apresentaram o trabalho para a turma. Para 
avaliar se através dessa atividade os estudantes 
obtiveram um conhecimento significativo de 
botânica, eles responderam um questionário final. 
Com base no questionário inicial e no final, além 
do rendimento das turmas, foi possível concluir 
que houve melhorias no entendimento geral 
sobre as plantas, assim como foi despertado o 
interesse pelos vegetais.  
PALAVRAS-CHAVE: Conhecimentos 
significativos; Ensino de Biologia; Etnobotânica. 

MEDICINAL PLANTS AND THEIR 
CONTRIBUTIONS TO BOTANY 

TEACHING IN BASIC EDUCATION: A 
CASE STUDY

ABSTRACT: The teaching of botany in basic 
education is one of the areas of biology in which 
high school teachers have more difficulties 
teaching. Usually, this is a piece of knowledge 
taught in a theoretical and impractical way, 
focusing on reproductive systems and without 
contextualization. Knowing that medicinal plants 
add historical values and traditions about the 
knowledge that many communities have, this 
work aimed to arouse the interest of high school 
students in botany through popular knowledge 
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related to medicinal plants. This research was carried out in the private school Colégio e 
Curso Ícaro, a unit in the Recreio dos Bandeirantes neighborhood, Rio de Janeiro, with no 
intention of contributing to the teaching-learning process of the biology discipline, specifically 
in the botany module, taught in the second bimester of 2019, for two junior classes in 
highschool. First, students had to answer a questionnaire to assess the degree of knowledge 
and interest in plants, then they had to choose and interview at least one person in the family 
or a neighbor who knows and uses some medicinal plant. A structured interview script was 
prepared. Later they had two classes for botanical identification and counted on the help of 
botanical nomenclature sites, access to the virtual herbarium of the Botanical Garden of Rio 
de Janeiro, as well as the Species Link website, to compare their results with the photos of the 
exsiccates. At the end of the two months, they presented their work for the class. To assess 
whether through this activity the students obtained a significant knowledge of botany, a final 
questionnaire was answered by the participants. Based on the initial questionnaire and at 
the end, in addition to class performance, it was possible to conclude that improvements in 
general knowledge about plants, as well as interest in vegetables were aroused.
KEYWORDS: Complete knowledge; Biology teaching; Ethnobotany.

INTRODUÇÃO
O ensino de botânica nas escolas é muito mais teórico do que prático, possui enfoque 

nos sistemas reprodutivos e é muito pouco reflexivo, o que causa um distanciamento do 
conteúdo ministrado em relação ao cotidiano dos alunos. Além disso, para o estudante do 
ensino fundamental e médio, as plantas não possuem a mesma relevância que os animais, 
uma vez que estes se movimentam e interagem e os vegetais são sésseis (TAWATA 2010). 

Somado a estes fatores, a falta de preparo e interesse dos professores de biologia 
do ensino básico pela botânica, dificulta o processo de ensino-aprendizagem (BARRADAS 
& NOGUEIRA 2000). Ademais, os meios de comunicação, jornais, revistas, entre outros, 
contribuem para a denominada cegueira botânica, conceito que consiste nas dificuldades 
de entendimento sobre a complexidade das plantas e suas características próprias, 
pois sempre evidenciam os animais num dado ambiente, mas raramente as plantas são 
enfatizadas, tornando-se apenas parte do conjunto de uma paisagem (KATTON 2013). 

Assim, torna-se necessário pensar em modelos didáticos que aproximem o ensino 
de botânica da vida dos estudantes, com o intuito de transformar os conteúdos vistos por 
eles em sala de aula, percebidos como nomes a serem decorados, para uma aprendizagem 
significativa (CAVASSAN 2007). 

Sendo assim, a botânica pode ser ensinada através dos conhecimentos de plantas 
medicinais numa abordagem da Etnobotânica, pois esta é a ciência que estuda a relação 
entre sociedades e plantas, permitindo àquele que a estuda, compreender melhor os 
fenômenos sociais, culturais, ecológicos e históricos que permeiam o uso das plantas pelo 
ser humano dentro de cada comunidade (ALEXÍADES 1996). 

Em suma, este trabalho teve como objetivo fazer com que os estudantes do segundo 



 Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e da Sociabilidade 
Humana 6 Capítulo 11 97

ano do ensino médio aprendessem sobre as plantas através do uso e conhecimento popular 
relacionado às plantas medicinais, acessados por meio de entrevistas com os vizinhos ou 
familiares. E assim, fosse despertado nos alunos um interesse maior sobre esse assunto.  

METODOLOGIA 
Para realizar essa pesquisa, foi escrito um projeto baseado nos  conceitos  da 

etnobotânica com  enfoque em plantas medicinais para a escola particular, Colégio 
e Curso Ícaro, unidade  do bairro do Recreio dos Bandeirantes, Rio de Janeiro, no 
intuito  de contribuir com o processo de ensino-aprendizagem da disciplina de biologia, 
especificamente no módulo de botânica, ministrado no segundo bimestre de 2019, para 
duas turmas do segundo ano do ensino médio. 

Primeiramente eles tiveram que responder um questionário para avaliar o grau de 
conhecimento e gosto pelas plantas. Este questionário teve perguntas que avaliaram os 
conhecimentos prévios, assim como a afinidade pelo conteúdo, uma vez que os estudantes 
já aprenderam botânica, de forma menos aprofundada no ensino fundamental. 

Posteriormente foi proposta uma atividade de etnobotânica, na qual os alunos foram 
os pesquisadores. Então eles tiveram até metade do bimestre para escolher e entrevistar 
pelo menos uma pessoa da família ou vizinho que conhece e utiliza alguma planta medicinal. 

Foi elaborado um roteiro de entrevistas do tipo estruturada em sala de aula (TONGCO 
2007). As entrevistas tiveram que ser gravadas e os dados anotados, além de tirar fotos da 
planta mencionada pelo informante, com flor ou fruto, para facilitar a identificação. 

Após a coleta de dados em campo, tiveram duas aulas para identificação botânica e 
contaram com o auxílio de sites de nomenclatura botânica (IPNI 2020), acesso ao herbário 
virtual do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, assim como o Species Link, no intuito de 
observar as exsicatas e comparar com os resultados obtidos. 

Ao final do bimestre, cada um deles fez uma apresentação para a turma com os 
dados obtidos através das entrevistas, demonstrando o que aprenderam sobre as plantas 
mencionadas pelos informantes, assim como a importância da identificação botânica. 

Para avaliar se através dessa atividade, os estudantes obtiveram melhorias 
na aprendizagem, assim como no interesse sobre a botânica, eles responderam um 
questionário ao final do trabalho, com perguntas que buscaram mensurar se os objetivos 
dessa pesquisa foram cumpridos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Ao iniciar o segundo bimestre de  2019, foi aplicado um questionário de concepções 

prévias, para avaliar o entendimento dos alunos sobre o assunto que seria ministrado, 
tabela 1. Após análise das respostas, verificou-se que  90% dos estudantes gostam de  
plantas. Na pergunta dois, somente 6% deles responderam que gostaram mais de estudar 
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botânica do que outros seres vivos, em contraposição a 48% dos que colocaram zoologia, 
21% corpo humano e 13% fungos. Desta maneira, pode-se notar, que a maioria dos alunos, 
gostou mais de estudar outros seres vivos, principalmente a zoologia. 

As respostas da terceira questão, mostraram que 76% dos estudantes possuem 
plantas em casa, o que talvez possa ter influenciado na resposta positiva para a primeira 
pergunta.  

Na questão quatro, 57% deles afirmaram não utilizar nenhuma planta diariamente. 
Assim, foi necessário discutir com as duas turmas sobre estas respostas, para compreender 
o resultado. Então, foi possível notar que boa parte dos alimentos que são consumidos por 
eles com freqüência, não eram considerados órgãos e estruturas botânicas, por exemplo 
o arroz,  o feijão, a batata, a banana, o coco, entre outros. Além disso, a matéria prima 
utilizada para fazer diversos materiais também não foram considerados, como as carteiras 
e cadeiras escolares feitas de madeira ou as roupas de algodão.  

Quando perguntado sobre as funções das plantas, 83% mencionaram a produção 
de oxigênio e apenas 2% citaram alimentação, demonstrando dificuldades na compreensão 
sobre a maior parte dos alimentos consumidos, assim como ocorreram nas respostas para 
a pergunta anterior.

Após essa etapa, eles assistiram uma aula teórica e conceitual de plantas medicinais 
e tiveram a explicação sobre como realizar o trabalho de etnobotânica com enfoque em 
plantas medicinais. Também tiveram orientações dos materiais que deveriam levar para 
realizar as entrevistas com um familiar ou vizinho. O roteiro de perguntas estruturadas foi 
elaborado junto com a turma, baseado nas perguntas que eles gostariam de responder por 
meio das entrevistas. 

Após a escolha dos entrevistados e coleta de dados, eles tiveram duas aulas 
de identificação botânica, quando puderam entender um pouco sobre a importância da 
identificação correta das plantas, além da complexidade de realizar esse trabalho.

Ao final do bimestre apresentaram os trabalhos para a turma e puderam discutir sobre 
nomes populares e nomes científicos, e também sobre espécies distintas com o mesmo 
nome popular, quando houve muitas discussões e trocas de conhecimentos entre os alunos, 
sendo que duas espécies foram muito citadas por eles, o boldo. Descobriram por meio dos 
seus resultados, que muitos informantes usavam o boldo-brasileiro Plectranthus barbatus 
Andrews, uma Lamiaceae, para o tratamento gástrico, mas a espécie de boldo que deve 
ser utilizada para esse fim seria a o boldo-do-chile, Peumus boldus Molina Monimiaceae, 
uma vez que a primeira, é tóxica para o fígado, apesar de ser amplamente usada pela 
população brasileira. Assim, também puderam aprender sobre algumas espécies que são 
tóxicas para o consumo humano. 

Por fim, após o final do bimestre, quando terminaram de realizar as avaliações de 
biologia, foi aplicado um último questionário no intuito de averiguar se através da realização 
da pesquisa, eles obtiveram conhecimentos significativos sobre botânica. 
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Através das respostas para as perguntas da tabela 1, com maioria de respostas 
positivas, além da boa conceituação de plantas medicinais, pela maior parte dos 
estudantes, foi possível observar que o trabalho realizado, por eles contribuiu para mudar 
concepções sobre os vegetais estimular o interesse em aprender mais sobre estes seres 
vivos, além de formar conhecimentos significativos sobre as plantas. É importante destacar 
que na questão três eles responderam que usariam uma planta para tratamento de uma 
determinada enfermidade, desde que ela fosse identificada corretamente, demonstrando 
dessa maneira que a troca de conhecimentos entre os estudantes foi muito significativa. 

Além disso, majoritariamente as turmas obtiveram conceitos altos na avaliação 
regular de botânica e o rendimento também foi maior, em relação as turmas do ano anterior, 
quando essa pesquisa de plantas medicinais não foi aplicada. 

Concepções prévias Avaliação posterior

1.Você gosta de  plantas? 1.Defina o que são plantas medicinais.

2.Qual ser vivo  você  mais gostou  de estudar 
até hoje?

2.O que você aprendeu sobre o trabalho de 
plantas medicinais?

3.Você possui plantas  em casa? 3.Você usaria uma planta medicinal?

4.Você utiliza alguma  planta  diariamente? 4.Conhecer sobre plantas medicinais despertou 
seu interesse sobre o assunto?

5.Você saberia  dizer pelo menos uma função 
das plantas?

Tabela 1. Questionários com perguntas para verificar as concepções prévias e de avaliação 
posterior à pesquisa de plantas medicinais.

CONCLUSÃO
Ter realizado esse trabalho com os alunos, o qual possibilitou acesso e troca de 

conhecimentos populares transmitidos entre seus familiares e vizinhos, despertou maior 
interesse nos estudantes para a área da biologia vegetal, por meio de experiências práticas 
sobre algumas das funções que muitas espécies vegetais possuem, além de ampliar a 
compreensão sobre as plantas, e modificar concepções. 

Desta maneira, espera-se que este trabalho possa contribuir para o ensino de 
botânica na educação básica, assim como servir de exemplo para o ensino de outras áreas 
de ciências e biologia, bem como estudos posteriores. 
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